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RESUMO
A proposta do Projeto Desenvolvimento de Habilidades Básicas na Agricultura pelos alunos da APAE surgiu da necessidade da APAE de Areia desenvolver atividades que possibilitassem aos portadores de deficiência realizar atividades básicas relacionadas ao campo, sobre horticultura, seus equipamentos, plantas para jardins e noções sobre preservação ambiental. Diferente dos anos anteriores, o projeto conta com o apoio pedagógico que auxilia na discussão sobre metodologias de ensino e aplicação das atividades aos alunos. O projeto tem como objetivos, capacitar o aluno aprendiz para executar diversos trabalhos na área agrícola, como também dar noções de reciclagem de papel e garrafas pet e conscientizá-los sobre a importância da prática de alimentação saudável. Na primeira etapa do trabalho foram realizadas visitas às salas de aula, com o objetivo de sensibilizar os alunos sobre a importância da prática da boa alimentação, na qual foi feita uma exposição de frutas e verduras, e uma aula prática de como higienizar esses alimentos antes de consumi-los. Posteriormente, foram realizadas aulas de colagem e desenho em que os alunos pintaram e desenharam frutas e verduras que tinham consumido nas semanas anteriores, como também foi feita uma salada de frutas com o objetivo de incentivar os alunos portadores de necessidades especiais, a incluir esse tipo de alimentação em sua rotina diária. Na segunda etapa os alunos iniciaram as atividades de campo na área externa da APAE, iniciando o aprendizado sobre a confecção dos canteiros para a produção de hortaliças, como plantar, como realizar os tratos culturais e quando colher os produtos produzidos por eles. Os resultados obtidos com as aulas foram satisfatórios, pois os alunos mostraram interesse em consumir frutas e verduras, apesar de haver uma rejeição inicial dos mesmos; outros demonstraram que já tinham o hábito de consumir esses alimentos. As práticas de ensino foram realizadas de maneira objetiva respeitando o ritmo de aprendizado que cada aluno, de acordo com as necessidades especiais de cada um. Os dados de observação nos permite afirmar o interesse dos alunos, o que demonstra resultados positivos do projeto de extensão em relação às mudanças do hábito alimentar das crianças, e despertar pela preservação ambiental.
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INTRODUÇÃO
A Apae - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais nasceu em 1954, no Rio de Janeiro. Caracteriza-se por ser uma organização social, cujo objetivo principal é promover a atenção integral à pessoa com deficiência, prioritariamente aquela com deficiência intelectual e múltipla. A Rede Apae destaca-se por seu pioneirismo e capilaridade, estando presente, atualmente, em mais de 2 mil municípios em todo o território nacional.
De acordo com o site oficial das APAE´s do Brasil, essa instituição é uma entidade filantrópica sem fins lucrativos e de caráter educacional, cultural e assistencial, que atende pessoas portadoras de deficiência mental e, ou, múltipla. A instituição tem como filosofia promover e articular ações de defesa, direitos, orientações direcionadas a melhoria de qualidade de vida da pessoa portadora de deficiência e a construção de uma sociedade justa e solidária. Na área de educação de jovens e adultos propõe o desenvolvimento de habilidades necessárias para que o portador de deficiência, segundo o seu próprio ritimo, possa assumir um estilo de vida de forma plena, interagindo com o meio em que vive e colocando-se no mundo do trabalho por meio de Programa de Educação Profissional.
 Na cidade de  Areia, estado da Paraíba foi fundada em janeiro de 2003, e além do apoio da prefeitura com a disponibilidade dos serviços da fisioterapeuta, sobrevive com as doações de familiares das crianças atendidas e da ajuda de alguns comerciantes e pessoas que se sensibilizam pela situação vivenciada pela APAE. Esta tem em seu quadro crianças e adolescentes com faixa etária que varia de dois à vinte e quatro anos, portadoras de diversas deficiências, que são dividos em turmas de acordo com a idade e não pelo tipo de deficiência.

O Projeto Desenvolvimento de Habilidades Básicas na Agricultura pelos alunos da APAE vem sendo realizado desde julho de 2004, contando com o apoio dos alunos dos cursos de Agronomia, Zootecnia e Ciências Biológicas do CCA (Centro de Ciências Agrárias) da UFPB (Universidade Federal da Paraíba), e tem como objetivos, capacitar o aluno aprendiz para executar diversos trabalhos na área agrícola, como também dar noções de reciclagem de papel e garrafas pet e conscientizá-los sobre a importância da prática de alimentação saudável.  
No ano de 2011 o projeto conta com o apoio de um aluno bolsista e um voluntário, que desenvolvem atividades relacionadas ao meio ambiente, como reciclagem, práticas de boa alimentação com frutas e verduras, e como produzir esses alimentos através de canteiros suspensos, que facilitam o acesso dos alunos com necessidaes esepciais a esses locais, e diferentemente dos anos anteriores, o projeto conta com o apoio pedagógico que auxilia na discussão sobre metodologias de ensino e aplicação das atividades aos alunos.
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Na primeira etapa do trabalho foram realizadas visitas nas salas de aula, com o objetivo de sensibilizar os alunos sobre a importância da prática da boa alimentação, nas quais foram feitas uma exposição de frutas e verduras, mostrando aos alunos a importância de se consumir cada tipo desses alimentos, e explicando em uma aula prática na cozinha como se faz a higienização desses alimentos. Posteriormente foram realizadas aulas de colagem e desenho em que os alunos pintaram e desenharam frutas e verduras que tinham consumido nas semanas anteriores, como também foi feita uma salada de frutas, pelas mães e funcionárias da APAE, que foi servida no lanche, com o objetivo de incentivar os alunos portadores de necessidades especiais, a incluir esse tipo de alimentação em sua rotina diária.
 Na segunda etapa os alunos iniciaram as atividades de campo na área externa onde está inserido a APAE, iniciando o aprendizado sobre a confecção dos canteiros para a produção de hortaliças, como plantar, como realizar os tratos culturais e quando colher os produtos produzidos por eles. Foi realizada também a produção de mudas em copos descartáveis, com o objetivo de incentivar os alunos a cuidar e regar as plantas mostrando os cuidados que se deve ter com as mesmas. 
Prevê-se ainda, como atividade de extensão a realização de atividades semanais sobre a manutenção dos canteiros suspensos e a colheita dos produtos produzidos pelos próprios alunos da APAE. Concomitantemente, atividades pedagógicas são realizadas para sistematização e assimilação de conhecimentos pelos alunos. Entre as atividades previstas estão: as oficinais de papel machê, a criação de brinquedos tradicionais como vai-e-vem com materiais reciclados, o Senhor Cabeça de batata que consiste na construção de um boneco com serragem, meia fina reciclada e sementes de alpista, para que os alunos possam compreender sobre germinação e os cuidados para com seus plantios, e a Mostra Cultura com a socialização dos produtos pedagógicos construídos pelos alunos da APAE a partir deste projeto de extensão.
ANÁLISES DOS RESULTADOS
O projeto ainda se encontra em processo de desenvolvimento, mais os dados preliminares mostram que os alunos mostraram interesse em consumir frutas e verduras, apesar de haver uma rejeição inicial de alguns alunos. Observou-se que outros já tinham o hábito de consumir esses alimentos, mas se sentiram mais estimulados a consumirem após a realização das atividades do projeto. Por meio das observações pode-se afirmar que eles mostram também interesse no que diz respeito às questões de meio ambiente e na produção de hortaliças através de canteiros suspensos, constatando-se assim que as práticas desenvolvidas tem conseguido suscitar a criatividade, o interesse, a participação, o estímulo a oralidade, a construção de valores de cooperação e respeito . Esses conhecimentos são conhecimento do campo atitudinal que compõe a formação integral do ser humano, ou seja, além dos conteúdos conceituais e procedimentais previsto no projeto de extensão, pode-se dizer que os alunos com necessidades especiais tem conseguido desenvolver competências e habilidades no aspecto atitudinal.
Como afirma Zabala (2001), as práticas educativas das instituições de ensino regular assim como as das escolas especiais devem observar que o currículo escolar possibilite a formação do sujeito não só quanto aos conhecimentos da área do saber acadêmico, mas também conhecimentos práticos e atitudinais, pois são nas relações que os seres humanos se constituem respeitando os limites e os aspectos sociais que podemos encontrar na Sociedade. Garantir o acesso ao currículo escolar da escola básica e ao conhecimento mais amplo é papel de toda escola, pois esta tem responsabilidade social quanto à formação do sujeito.
CONCLUSÃO
A partir do exposto, pode-se observar que os alunos demonstraram interesse pelo projeto, houve rejeições por parte de alguns alunos em experimentar a salada de frutas, mais acabaram aceitando-a; com relação à conservação do meio ambiente os alunos mostraram interesse, pelo fato de que com materiais que iriam para o lixo eles puderam confeccionar seus próprios brinquedos. O projeto encontra-se em andamento não sendo assim possível afirmar se ocorre a mudança no hábito alimentar no cotidiano do aluno em sua casa e sobre a conservação de meio ambiente, pois estes resultados serão alcançados ao longo prazo. 

Esses dados poderão ser observados e analisados, ao final do projeto, a partir da aplicação de um questionário avaliativo junto aos professores e familiares quanto aos objetivos propostos e relacionados aos hábitos e atitudes dos alunos.

Todavia, pode-se agora concluir que o projeto de extensão desenvolvido na APAE contribui não só na formação dos alunos com necessidades especiais, mas também na formação dos graduandos da UFPB, pois estes passam a exercer junto à comunidade seu papel social quanto a socialização de saberes e conhecimentos adquirido no Campus acadêmico, ratificando a responsabilidade da Universidade ao atendimento à comunidade e à consolidação dos saberes dos universitários. 
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